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31 ANOS DO SUS
O Sistema Único de Saúde brasileiro completa 31 anos

neste domingo, dia 19 de setembro, data em que foi

promulgada a Lei 8080. O SUS é uma rede ampla, que

não está somente nos hospitais e postos de saúde, como

muita gente pensa, mas em praticamente tudo o que

fazemos no nosso dia-a-dia, desde a hora em que

acordamos e abrimos a torneira para escovar os dentes. 

Seus princípios são a Universalidade (direito a todo

cidadão aos serviços públicos de saúde), a Integralidade

(atendimento as necessidades de saúde de forma

integral), a Equidade (a cada um de acordo com as suas

necessidades) e a Participação Social (controle social da

população).

O SUS vem sofrendo muitos ataques dos governos nos

últimos anos, que tentam de qualquer forma privatizá-lo,

deixando milhares de brasileiros desassistidos. 

Mas foi na pandemia da Covid-19 que o SUS se mostrou

ainda mais necessário, mostrando sua força e

capilaridade, permitindo que a vacina, mesmo

tardiamente, chegasse aos braços de toda a população.

A ENFERMAGEM TEM
COMPROMISSO COM O SUS

A defesa do SUS tem sido uma das bases da luta do SERGS nas

últimas décadas. Enfermeiras e enfermeiros atuam dentro do SUS,

seja no serviço público ou na iniciativa privada. Atendem a

população da atenção básica ao tratamento de muitas doenças,

levantando dados que serão notificados no sistema para a

construção de políticas públicas. 

Enfermeiras e enfermeiros têm compromisso com a defesa do

SUS público, universal e para toda a população. 

Por isso, nessa edição do Lilás trazemos a visão de três grandes

especialistas em saúde sobre o SUS - do presidente do Conselho

Nacional de Saúde, Fernando Pigatto, do médico e professor de

Saúde Coletiva da UFRGS, Alcides Cruz, e da enfermeira, diretora

do SERGS e atual presidenta interina do Conselho Estadual de

Saúde, Inara Ruas. Confira!



O IMPRESCINDÍVEL DIREITO
HUMANO E SOCIAL 
A Seguridade Social e o SUS têm sido políticas deslocadas em tempos

de crescente empresariamento governamental e prioridade para a

sociedade de mercados, mesmo assim, constituem importantes

tensionamentos de resistência e inovações. Daí deriva a principal

perspectiva de desafio futuro para o SUS: constituir-se e consolidar-se

como uma das linhas de frente para as necessárias reformas sociais

civilizatórias que o Brasil requer. 

Ao contrário do que denunciam os detratores do texto constitucional,

universalidade de acesso não significa garantir “tudo para todos”, mas

garantir o imprescindível direito humano e social para todos, com ênfase

nas necessidades prioritárias.

ALCIDES MIRANDA, MÉDICO E PROFESSOR DE SAÚDE COLETIVA

Quem luta pelo SUS precisa estar alinhad@ com quem luta por outras

políticas públicas e sociais visando reformas estruturantes para o

Estado e a sociedade brasileira. O país precisa de reformas que livrem o

seu povo da captura malsã estabelecida pelos mercados das doenças e

da pequena política, precisa se livrar dos pendores neofascistas, precisa

se livrar da ilusão neoliberal que condena a todos a uma crescente

degradação humana e social. A democracia brasileira, mesmo que

incompleta e parcial, depende disso; a viabilidade do SUS, também.

O BRASIL PRECISA LIVRAR SEU POVO DO
MERCADO DAS DOENÇAS, DA PEQUENA
POLÍTICA E DOS PENDORES NEOFASCISTAS

Acesse aqui a entrevista na íntegra

http://sergs.org.br/2021/09/16/o-imprescindivel-direito-humano-e-social/


É PRECISO LUTAR CONTRA
O DESMONTE DO SUS
Os desafios de hoje são os desafios de sempre ao longo dessas três décadas

de SUS, mas ainda maiores por termos um governo federal e alguns

governos estaduais e municipais que insistem em atuar para o desmonte do

SUS. Apesar da legislação robusta, precisamos lutar de forma perene contra

o corte de recursos que varia, dependendo da vontade política no Executivo

e no Legislativo. A Emenda Constitucional n° 95/2016 ainda é um grande

ataque que vem ferindo de morte a Saúde Pública brasileira, pois ela

congela por 20 anos os recursos do SUS, ainda que a população esteja

envelhecendo, que as tecnologias em Saúde precisem ser melhoradas, que

o número de habitantes no Brasil esteja aumentando, que estejamos em

meio a maior crise sanitária da história recente. Já dizíamos, quando

lutávamos contra a sua aprovação, que seria a emenda da morte.

Infelizmente, isso se confirmou. 

FERNANDO PIGATTO, PRESIDENTE DO CNS

Só seguiremos com um SUS democrático se todos  os(as) agentes

defenderem aquilo que está na nossa Constituição de 1988, na Lei nº

8080/1990 e na Lei n° 8142/1990, que estabelecem a participação da

comunidade na gestão, monitoramento e fiscalização do SUS. O

financiamento adequado e suficiente para o SUS precisa estar sempre

presente em nossas lutas cotidianas, principalmente a revogação da EC 95,

entre outras ações previstas nas deliberações da 16ª Conferência Nacional

da Saúde (8ª+8) e pelo controle social brasileiro nesse último período, como

por exemplo a aprovação da PEC 36, que tramita no Senado Federal. 

E DEFENDER A CONSTITUIÇÃO FEDERAL

No próximo dia 5 de outubro de 2021 (nos 33

anos da Constituição Federal) vamos lançar 17ª

Conferência Nacional de Saúde, maior evento

participativo do mundo, que será realizada em

2023, mas que já inicia com atividades

preparatórias, como a 5ª Conferência Nacional

de Saúde Mental e a 6ª Conferência Nacional

de Saúde Indígena, entre outras. É um

processo ascendente, onde todos os

municípios e estados brasileiros devem

participar. É esse momento ímpar da

democracia brasileira que consegue definir um

documento com um conjunto de propostas e

diretrizes capazes de subsidiar o planejamento

do Ministério da Saúde para ciclos de quatro

anos. Portanto, é fundamental que entidades,

movimentos, sindicatos, associações, enfim,

todas as organizações da sociedade civil

proponham e acompanhem as etapas com

seus conselhos municipais e estaduais para

que, na etapa nacional, possamos erguer um

relatório final robusto, com as demandas e

necessidades da população brasileira,

atendendo os anseios e desejos do nosso

povo.

O CNS seguirá mobilizando o controle social e

outras frentes, instituições e organizações da

sociedade para nos somarmos a fim de

garantirmos aquilo que nos é de direito. Vamos

sensibilizar ainda mais a população sobre a

importância de seguirmos em defesa do SUS e

da vida de todas as pessoas, garantindo ações

mais contundentes e imediatas, visando a

mitigação do descontrole da covid-19 em

nosso país, rumo à vitória sobre o projeto de

morte que estamos combatendo. Seguiremos

“esperançando” em defesa da democracia, da

liberdade, do bem estar social, da dignidade e

da Saúde do povo brasileiro. 

CNS LANÇA EM
OUTUBRO A 17ª
CONFERÊNCIA
NACIONAL DE SAÚDE

Acesse aqui a entrevista na íntegra

http://sergs.org.br/2021/09/16/e-preciso-lutar-contra-o-desmonte-do-sus/
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CES ATENTO ÀS QUESTÕES
ORÇAMENTÁRIAS DO SUS
NO RIO GRANDE DO SUL

SIGA NOSSAS 
REDES SOCIAIS

O SUS é o melhor plano de saúde a nível mundial, sua criação e

implementação representa democratizar o acesso a todos os

níveis de atenção (básica, média e alta complexidade) para a

população brasileira, é reconhecer o desvalido como cidadão. É

garantir o direito do desempregado, do morador de rua, do

presidiário, do idoso, da mãe solo, da gestante a um atendimento

igualitário, universal e equânime. 

Nós do CES/RS estamos sempre atentos as questões

orçamentárias, ao cumprimento dos 12% recomendado pela

Constituição para que os municípios e estados invistam na Saúde,

e que , quando recebemos os RAG (Relatório Anual de Gestão)

verificamos que com muito esforço se aproximam de 7%. E nosso

papel como Controle Social é de fiscalizar e cobrar que as metas,

objetivos e diretrizes acordados no PES (Plano Estadual de

Saúde) sejam cumpridos e não firam os princípios do SUS.

INARA RUAS, DIRETORA DO SERGS E
PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DO CES-RS

Acesse aqui a entrevista na íntegra

http://sergs.org.br/
http://sergs.org.br/2021/09/16/ces-atento-as-questoes-orcamentarias-do-sus-no-rs/

